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- Summary 
 
In the epistemic community perspective, the analysis of a policy should be focused on ideas, namely 
those that foment public policies. However, one thing that standpoint doesn’t explain is the way a 
particular idea evolves from a marginal status, limited to a forum of individuals that share a common 
outlook on what constitutes a public matter, to become a driving force at the genesis of a new policy. 
This is particularly relevant when dealing with regulation policies. By contrast, the cognitive policy 
analysis perspective has, as part of its appeal, the importance it gives to the way, from a specific 
social-economic circumstance, a particular policy ends up being developed. Furthermore, it does this 
by giving a central role to the ideas divulges by public policy networks. 
 
In this line of research the aim is to evaluate the relevance of the cognitive public policy analysis 
perspective as a theoretical tool. 



  
 

  
-Resumo: 
 
Na óptica das comunidades epistémicas a análise de uma política deve centrar-se nas ideias, 
nomeadamente aquelas que fazem autoridade na elaboração das políticas públicas. Todavia, esta 
perspectiva não explica como é que uma ideia passa de um estatuto marginal, restrita a uma rede 
particular de indivíduos que partilham uma mesma visão sobre o que consiste um problema de cariz 
público, ao âmbito de uma ideia capaz de fomentar uma política. Esta observação é tanto mais 
pertinente quando se trata de uma política de regulação. De facto, «as normas de regulação só 
conseguem ser operacionais na medida em que elas são conciliáveis com acção das forças 
dominantes». A originalidade da perspectiva cognitiva de análise de políticas públicas reside, entre 
outras, na vontade de por em relevo as razões porquê e como, á partir de uma dada situação 
socioeconómica, uma política específica acaba por ser ou não ser desenvolvida, e isso dando um 
lugar central às ideias que são difundidas pelas redes de actores de políticas públicas.  
Nesta linha de investigação o autor procura discernir a relevância operante da perspectiva teórica da 
análise cognitiva das políticas públicas.  
 
 


